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Resumo: O artigo trata dos enquadramentos visual e narrativo da cobertura  
do impeachment  de Dilma Rousseff  nos  jornais  Folha de S.  Paulo  e  O  
Globo.  Para  isso  a  análise  dos  papeis  atribuídos  aos  personagens  nas  
notícias é associada à analise das imagens que acompanham as matérias,  
a partir do método de enquadramento multimodal, proposto por Wosniak et  
al (2014) e Rodriguez e Dimitrova (2011). O corpus da análise é composto  
de 138 notícias, nas quais pôde-se perceber que a presidenta foi retratada  
como vítima em 65,2% das vezes, em 27,5% como vilã e em 7,2% como  
heroína. Nesse universo, Dilma aparece nas imagens em 43,4% das vezes,  
resultando em 60 matérias que são objeto de nossa análise. Nas imagens,  
o percentual do enquadramento como heroína sobe para 20% e ainda que o 
enquadramento como vítima seja predominante, essa vítima é visualizada  
como  altiva,  firme  e  corajosa.  Isso  mostra  que  há  conflito  de  
enquadramentos e que a cobertura não é uniforme e uníssona.

Palavras-Chave:  Enquadramento  multimodal.  impeachment.  Dilma 
Rousseff.

Abstract:  The  article  deals  with  the  visual  and  narrative  frameworks  of  
Dilma Rousseff's impeachment coverage in the Folha de São Paulo and O  
Globo newspapers. The analysis of the roles assigned to the characters in  
the news is associated with the analysis of the images that keep up with the  
stories,  based  on  the  method  of  multimodal  framework  proposed  by  
Wosniak et al (2014) and Rodriguez and Dimitrova (2011). The corpus of the  
analysis is composed of 138 news stories, in which it is possible to observe  
that the president was portrayed as a victim in 65.2% of the time, 27.5% as  
villain and in 7.2% as heroin. In this universe, Dilma appears in 43.4% of the  
time,  resulting  in  60  subjects  that  are  the  object  of  our  analysis.  In  the  
images, the percentage of the heroin setting goes up to 20% and although 
the victimization is predominant, this victim is visualized as haughty, firm and  
courageous. This shows that there is frame contest and that the coverage is  
not uniform and onesided.
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1. Introdução 

Em 31 de agosto de 2016 a presidenta do Brasil Dilma Rousseff foi afastada 

definitivamente do cargo após um processo que teve início formal oito meses antes, 

em 2 de dezembro de 2015, quando o então presidente da Câmara dos deputados, 

Eduardo  Cunha,  acatou  o  pedido  de  impeachment.  A  mídia  foi  uma  das 

protagonistas  dessa narrativa:  responsável  por  agendar  a pauta,  foi  acusada de 

levar multidões às ruas, que pediam a saída da presidenta. A cobertura noticiosa do 

processo  de  impeachment,  todavia,  é  uma  questão  multifacetada.  A construção 

narrativa e a utilização de “ganchos” visuais é um mecanismo jornalístico útil para 

enfrentar o desafio que se coloca diante da produção das notícias de temas com tal 

característica.  A partir  disso,  a  pesquisa  global  da  qual  este  artigo  é  um  dos 

resultados, realizada pelo Grupo de Pesquisa Comunicação e Participação Política 

(COMPA),  atrelado  ao  Programa  de  Pós-Graduação  em  Comunicação  da 

Universidade Federal do Paraná, buscou na análise de enquadramento multimodal 

as ferramentas para responder como se deu a cobertura noticiosa da destituição de 

Dilma  Rousseff  por  três  dos  mais  importantes  jornais  brasileiros,  a  Folha  de  S. 

Paulo, O Globo e O Estado de S. Paulo. Até o momento foram analisadas 1.076 

notícias veiculadas pelos dois  primeiros jornais  entre os dias 2 de dezembro de 

2015, data em que o pedido de impeachment foi aceito por Eduardo Cunha, e 13 de 

maio de 2016, um dia após a aprovação do afastamento provisório de Rousseff pelo 

Senado. A pesquisa ainda prevê a análise das notícias veiculadas até o dia 31 de 

agosto  de  2016,  dia  do  afastamento  definitivo  de  Rousseff,  incluindo  também o 

terceiro jornal.

O enquadramento multimodal, proposto por Wozniak et al (2014), propõe a 

análise da cobertura noticiosa em três frentes: texto, imagem e narrativa. A análise 

visual  é  realizada em três  níveis:  denotativo,  no  qual  se  realiza  a  descrição da 

imagem,  do  cenário,  das  pessoas  representadas  e  de  suas  ações;  semiótico-

estilítico, no qual foram verificados o plano da imagem e o ângulo da câmera; e 
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conotativo-ideológico,  ou  interpretativo,  momento  no  qual  o  pesquisador  busca 

traduzir os símbolos em termos de seus significados sociais. A análise narrativa leva 

em  consideração  o  grau  de  narratividade  (medido  com  base  na  dramatização, 

emoção, personalização e ornamentação estilística), o gênero narrativo (focado no 

tema geral  da  notícia,  no  tom e nos resultados alcançados)  e  a verificação dos 

papéis – vítima, herói e vilão - associados aos sujeitos representados nas notícias. A 

análise  textual  se  baseia  no  conceito  de  Entman  (1993),  que  explica  que  os 

enquadramentos são compostos pela definição do problema, diagnóstico das causas 

do problema, julgamentos morais e indicação de soluções.

Neste artigo, a análise dos papéis atribuídos aos personagens é cruzada com 

a análise da imagem, buscando responder como Dilma Rousseff,  a  personagem 

principal dessa narrativa, foi representada pelos dois veículos. Das 1.076 notícias 

analisadas somente 359 (33,3%) associavam papeis aos personagens. As vítimas 

apareceram em 39,2% dessas notícias (somente 14,1% do total  de notícias),  os 

vilões  em 48,7% (17,5% do  total)  e  os  heróis  em 32% (11,5% do  total).  Dilma 

Rousseff recebeu papeis associados a ela 138 vezes: em 65,2% delas foi retratada 

como vítima, em 27,5% como vilã e em 7,2% como heroína. Dessas 138 notícias, 

em 60 são encontradas fotografias, as quais   compõem o corpus específico deste 

artigo, que tem como objetivos verificar quais foram os papeis associados a Dilma, 

bem como a existência de elementos na imagem que reforçam tal papel através da 

análise interpretativa da imagem (RODRIGUEZ; DIMITROVA, 2011).

Com  essa  composição,  a  análise  dos  enquadramentos  narrativo  e  visual 

mostra que o impeachment de Dilma Rousseff foi reportado como um momento da 

trajetória pessoal da presidenta, apresentada ora como responsável pela sua própria 

derrocada  ora  como  vítima  da  política,  enquadramento  apoiado  também  nas 

imagens que se restringem ao retrato pessoal da presidenta, sem situá-la no cenário 

político mais abrangente que contextualizaria o jogo de poder que resultou na sua 

destituição do cargo.

2. Vítimas, heróis e vilões na narrativa do impeachment
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As  narrativas  jornalísticas  são  construídas  a  partir  de  estratégias 

comunicativas que visam organizar o discurso utilizando operações linguísticas e 

extralinguísticas como recurso (MOTTA, 2008). 

A organização  narrativa  do  discurso  midiático,  ainda  que  espontânea  e 
intuitiva, não é aleatória, portanto. Realiza-se em contextos pragmáticos e 
políticos  e  produzem  certos  efeitos  (consciente  ou  inconscientemente 
desejados).  Quando  o  narrador  configura  um  discurso  na  sua  forma 
narrativa,  ele  introduz  necessariamente  uma  força  ilocutiva  responsável 
pelos efeitos que vai gerar no seu destinatário. (MOTTA, 2008, p.144)

A análise da narrativa proposta por Wozniak et al (2014) visa investigar tais 

estratégias a partir da avaliação do grau de narratividade e do gênero narrativo das 

notícias,  bem  como  da  descrição  dos  papeis  associados  aos  personagens.  Do 

corpus  geral  analisado,  31,69%  das  notícias  apresentavam  algum  grau  de 

dramatização,  ou  seja,  ao  invés  de  apresentar  a  informação  seguindo  a  ordem 

hierárquica  de  importância  –  a  pirâmide  invertida  –,  a  notícia  apresentava  uma 

história contada em ordem sequencial, com início, meio e fim; o mesmo percentual 

(31,69%)  continha  emoção,  relacionada  aos  sujeitos  presentes  na  notícia, 

demonstrada pela utilização de palavras como “comemorar”,  “celebrar”,  “cautela”, 

“indignado”; a personalização foi a variável representativa do grau de narratividade 

que apareceu com maior frequência, 50,85% das notícias eram focadas nos sujeitos 

e em suas ações; a  ornamentação estilística apareceu somente em 16,85% das 

notícias, mostrando que o estilo literário é pouco utilizado pelo jornalismo brasileiro. 

O gênero narrativo é formado pelo tema destacado na notícia e pelo tom utilizado. 

Os temas apareceram na seguinte ordem: assuntos cotidianos (40,52%), foco no 

personagem (31,09%), conflito político-social (22,36%), história de fracasso (4,41%) 

e história de sucesso (1,6%). O tom foi neutro em 61,88% dos casos, pessimista em 

31,39% e otimista em somente 6,72%. 

Neste artigo, o que nos interessa discutir acerca da narrativa, entretanto, diz 

respeito  aos  papeis  associados  aos  personagens.  Para  ser  considerado  em  tal  

atribuição  de  papeis  o  sujeito  deve  possuir  papel  preponderante na  narrativa. 

Quando uma pessoa, grupo ou instituição é prejudicado (= ferido, morto) ou sofre, 

quando  precisa  ser  defendido  por  outros  sujeitos  ou  age  defensivamente,  se 

configura como vítima. O vilão, sendo assim classificado quando responsável por 
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problemas específicos, prejuízos ou danos em relação a outros. Por fim, o herói é 

qualquer  pessoa,  grupo  ou  instituição  que  seja  admirado  por  seu  sucesso,  sua 

coragem, resultados alcançados  ou qualidades nobres. O herói  também aparece 

quando age para defender uma vítima ou quando “luta” contra o vilão. 

GRÁFICO 1 – Vítimas, heróis e vilões
FONTE - elaboração própria

Conforme ilustrado no Gráfico 1 acima, Dilma Rousseff é, de longe, a vítima 

mais frequente (63,8%), mas também são representados como vítima Lula (8,51%), 

Michel  Temer (4,96%) e Eduardo Cunha (3,54%),  entre outros com ainda menor 

aparição. Um exemplo de tal atribuição de papel é a notícia “Isolamento no poder4”, 

que  trata  da  rotina  de  Rousseff  nos  dias  que  antecederam o  seu  afastamento. 

Segundo a notícia, Dilma tem recebido apoio popular, porém o apoio declarado de 

políticos é bastante restrito: “- Só quem aparece são os da Casa, ninguém mais. O 

4 O Globo, 9 de maio de 2016.
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gabinete dela está totalmente isolado – comenta um assessor.  […] Publicamente 

também têm sido raros os que mostram a cara em defesa da presidente.”

Dilma também é a vilã mais frequente (21,7%), mas quase empatado com ela 

está Eduardo Cunha (20,57%). Também aparecem com relativa frequência Michel 

Temer (10,85%), Delcídio Amaral (5,14%), Lula (4,57%), Collor e PT (ambos com 

3,42%). A notícia “Grupo vai pedir impeachment de Dilma por pedaladas mentais5” 

acusa Dilma de envergonhar a população brasileira através de algumas declarações 

suas que ficaram famosas (por exemplo, quando ela falou na ONU sobre “estocar 

vento”):  “’É isso que você espera  de uma presidente?’,  questiona a militante.  O 

documento alega que tais “fatos notórios de domínio público” são objeto de deboche 

da população, comprometendo a sociedade brasileira, a economia, a política e as 

instituições.”

As aparições de Dilma como heroína caem consideravelmente (8,69%). Ela é 

heroína em duas situações diferentes: quando age para salvar seu mandato (p.ex., 

“Governo faz última ofensiva para tentar barrar o impeachment6”) ou quando defende 

Lula (p.ex., “Dilma defende Lula e diz que não faz sentido conduzi-lo sobre vara7”). 

Os manifestantes são os heróis mais frequentes (23,47%), com uma leve tendência 

aos  pró-impeachment  (12,17% contra  8,69% dos  contrários).  Os  dois  lados  são 

citados como heróis ao mesmo tempo em 3,47% das notícias. Lula é herói com a 

mesma frequência que Dilma (8,69%), Michel Temer figura como herói em 6,95% 

das notícias, Eduardo Cunha e Sérgio Moro em 4,34% cada um.

Um  dos  objetivos  específicos  deste  artigo  é  verificar  como  a  imagem  é 

utilizada como forma de complementação narrativa, reforçando os papeis atribuídos, 

ou, em alguns casos, indo de encontro a eles. Por isso, a seção seguinte apresenta 

a análise interpretativa do enquadramento visual das imagens de Dilma Rousseff.

3. A culpa é da vítima

5 FSP, 9 de dezembro de 2015.
6 FSP, 16 de abril de 2016.
7 FSP, 8 de março de 2016.

Associação Brasileira de Pesquisadores em Comunicação e Política – Compolítica
www.compolítica.org



Rodriguez e Dimitrova (2011, p.50) defendem a importância das imagens na 

definição das percepções do público acerca das notícias jornalísticas. Segundo as 

autoras “Images are  powerful  framing tools  because they are less  intrusive than 

words and as such require less cognitive load”. Assim, na recepção das imagens é 

ativado um processamento periférico e não central, o que tendencia o receptor a 

aceitar os enquadramentos visuais sem questioná-los. 

As mesmas autoras sugerem, a partir disso, que o enquadramento visual se 

realiza  em  quatro  níveis.  O  primeiro  deles  é  o  nível  denotativo,  baseado  na 

concepção de Roland Barthes (1990), em que o analista deve responder quem ou o 

quê é representado, em referência à indexicalidade da imagem. No nível semiótico-

estilístico são consideradas as convenções técnicas que atribuem sentidos à leitura 

das  imagens,  assim,  uma  imagem  em  close significa  intimidade  enquanto  uma 

imagem  à  grande  distância  significa  contextualização.  No  nível  conotativo  os 

elementos  visuais  são  avaliados  enquanto  símbolos,  capazes  de  comunicar 

significados sociais e culturais: “frames evolve by critically examining the perceived 

signs  for  their  more  complex,  often  culture-bound interpretations.”  (RODRIGUEZ; 

DIMITROVA, 2011, p. 56). Citando a semiótica peirceana as autoras explicam que 

símbolos evocam respostas mais fortes do que ícones e índices. Por fim, o nível 

ideológico reúne os símbolos e as estratégias estilísticas em uma interpretação que 

busca revelar as razões por trás das representações. Os dois últimos níveis são 

focados neste artigo, no que chamamos de análise interpretativa das imagens.

Numa análise prévia de 256 matérias nos dois jornais, os níveis denotativo e 

semiótico-estilístico revelaram que a os personagens mais retratados foram Temer, 

Cunha e  aliados,  com 35,5% de aparições,  seguido  de  perto  por  Dilma,  Lula  e 

aliados,  presentes  em  30,4%  das  notícias.  No  nível  denotativo,  a  maioria  das 

imagens  não  identifica  o  cenário  (o  que  seria  um recurso  de  contextualização), 

mostrando o impeachment como um acontecimento quase totalmente personalizado 

nos ocupantes dos cargos políticos em atividade nos gabinetes. No nível semiótico-

estilístico, 81,25% das imagens foram feitas em ângulo normal e 47,26% em plano 

médio, o que sugere pouca ou nenhuma proximidade com o observador, afastando a 
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política do cotidiano das pessoas e restringindo-a ao universo do sistema político 

formal.

Das  138  vezes  em  que  Dilma  figurou  como  vítima,  vilã  ou  heroína  nas 

notícias  ela apareceu em 60 imagens (43,4%). Nossa análise interpretativa também 

se  direcionou  à atribuição  de  papeis,  como  forma  de  complementar  a  análise 

narrativa. Assim, identificamos que 16,6% das imagens eram neutras nesse sentido, 

conforme a Imagem 1 abaixo, da FSP de 25 de março de 2016.

Imagem 1 – Neutra

Fonte: FSP, 25 de março de 2016

A imagem mostra Dilma sentada em sua mesa em seu gabinete. Atrás dela 

há um grande quadro e alguns porta-retratos com imagens de familiares. Em sua 

mesa, além do computador, há materiais de escritório, papeis, livros e um adorno de 

madeira com o mapa do Brasil.  Ela  não olha para a câmera. O fato de objetos 

pessoais  e  do  uso  cotidiano  de  Dilma  estarem  sendo  expostos  indica  uma 

proximidade entre ela e o leitor. Mostrar Dilma em uma atividade cotidiana faz com 

que o público a veja como uma pessoa comum. Assim a foto é neutra do ponto de 
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vista dos papeis, porém, promove uma conexão emocional entre Dilma e os leitores 

do jornal.

O  papel  mais  frequentemente  atribuído  a  ela  nas  imagens  é  o  de  vítima 

(50%), o que acompanha os números da análise narrativa, em que Dilma também foi 

identificada mais vezes como vítima (65,2%). No exemplo abaixo (Imagem 2) Dilma 

Rousseff  assiste  a um aperto  de  mãos entre dois  homens,  num evento  com os 

ministros dos Portos, Transportes e Fazenda, mas não é possível identificar quem 

são eles. A foto deixa a cabeça de Dilma entre os braços dos dois homens e sobre 

as mãos entrelaçadas, como se ela estivesse sendo “estrangulada”, num recurso de 

conotação  que  Barthes  (1990)  chama  de  “trucagem”,  quando  duas  imagens 

separadas (aperto de mão e Dilma assistindo) são aproximadas no mesmo plano. A 

expressão facial aparenta resignação, tendo os cantos da boca ligeiramente caídos, 

o que, associado ao título, passa a ideia de “cabeça cortada” do jogo político.

Imagem 2 – Vítima

Fonte – FSP, 14 de abril de 2016

Associação Brasileira de Pesquisadores em Comunicação e Política – Compolítica
www.compolítica.org



Em relação à narrativa, a frequência da representação de Dilma como vilã e 

como heroína se inverte. Ela era vilã em 27,5% das narrativas e heroína em 7,2%; 

nas imagens aparece como vilã em 13,3% e como heroína em 20%. A Imagem 3 

exemplifica a representação vilanizada da presidenta:

Imagem 3 – Vilã

Fonte – O Globo, 4 de abril de 2016

Aqui Dilma e Temer aparecem de perfil, ela em primeiro plano, ele atrás dela. 

Seus rostos se sobrepõem, os dois estão sérios. A expressão de Dilma, séria e com 

o queixo levantado, indica “desprezo”. O fato dela se sobressair, cobrindo o rosto de 

Temer,  transmite  a  ideia  de  certa  agressividade  em relação  ao  vice.  A imagem 

acompanha a  narrativa,  que a  acusa de prejudicar  Temer.  Aqui  está  presente  o 

recurso de “pose” (Barthes, 1990), que converte um gesto espontâneo em gesto 

convencionado, na medida em que a fotografia congela e fragmenta aquele recorte 

da realidade.
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Na Imagem 4 Dilma assume o papel de heroína. Apesar da notícia ser sobre 

o afastamento da presidenta, a imagem que a acompanha mostra Dilma Rousseff 

sendo celebrada na frente do Congresso Nacional, carregando um balão de coração 

como o braço estendido para cima. Esse “objeto”, no sentido de Barthes, é outro  

recurso  conotativo  que  reforça  o  simbolismo  de  afeto  que  a  fotografia  deixa 

transparecer. Está cercada de seguranças e de apoiadores, como se fossem fãs, os 

quais realizam  selfies com a presidenta. A imagem simboliza uma heroína sendo 

carregada pelos seus admiradores.

Imagem 4 – Heroína

Fonte – FSP, 13 de maio de 2016
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É importante ressaltar que a comparação entre as porcentagens da análise 

da narrativa e da análise visual não podem ser feitas de maneira direta uma vez que 

tratam de corpus diferentes, o segundo sendo parte do primeiro. A Tabela 1 abaixo 

mostra os diferentes casos e possibilita algumas conclusões, debatidas a seguir.

Papeis associados a 
Dilma Rousseff

Análise narrativa – 
corpus parcial8 
(138 notícias)

Análise narrativa – 
corpus específico9  
(60 notícias)

Análise imagem – 
corpus específico 
(60 notícias)

Vítima 65,2% 81,6% 50%

Vilã 27,5% 10% 13,3%

Heroína 7,2% 8,3% 20%

4. A anti-heroína do impeachment: o conflito de papeis

Na análise narrativa do corpus específico o papel de vítima aparece com uma 

frequência consideravelmente superior do que no corpus parcial.  Infere-se de tal 

dado  que  quando  ela  é  a  vítima  da  narrativa  então  assume  protagonismo, 

“merecendo”, inclusive, destaque na imagem. Por outro lado, quando ela é vilã as 

imagens são mais vezes relacionadas aos heróis que lutam contra ela,  como os 

manifestantes  ou  políticos  que  apresentam  posicionamento  favorável  ao 

impeachment,  ou  ainda,  infográficos  que  explicam  a  situação  econômica,  cuja 

responsabilidade sobre é atribuída a ela.

Um segundo dado fundamental para a análise aqui proposta diz respeito ao 

conflito  de enquadramentos:  em 50% dos casos os enquadramentos narrativo  e 

visual são correspondentes; em 16,6% as imagens são neutras; e em mais de 33% 

há conflito entre eles.

Na notícia do O Globo, de 13 de maio de 2016, “Na despedida, afagos e 

melancolia”, ela é enquadrada como vítima tanto pela narrativa quanto pela imagem. 

8 Trata-se somente das notícias que atribuíram algum papel à Dilma Rousseff.
9 Trata-se somente das notícias que atribuíram papel à Dilma e que a representavam na 
imagem.
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A narrativa dramatiza (no sentido tomado na pesquisa, ou seja, conta uma história 

em  ordem  sequencial)  os  atos  de  Dilma  no  dia  em  que  ela  foi  afastada 

provisoriamente do cargo. Embora a coloque o tempo todo no papel de vítima, este 

trecho específico merece destaque:

A tranquilidade deu lugar à emoção quando Dilma desceu do terceiro para o  
segundo andar para dar uma declaração à imprensa. A fala de Dilma tocou  
quem  estava  em  volta,  e  muitos  funcionários  choraram  enquanto  a  
presidente fazia sua despedida. Ela, no entanto, conseguiu não embargar a  
voz. Sempre cercada por aliados, desceu do Salão Leste – o mesmo que  
horas depois foi palco da posse do governo Temer – e, pela porta da frente,  
saiu do planalto para cumprimentar os manifestantes anti-impeachment que  
a aguardavam do lado de fora. (O Globo, 13 de maio de 2016).

A imagem  (Imagem  510)  é  coerente,  nela  Dilma  discursa  na  rampa  do 

Planalto, rodeada por apoiadores (assessores, políticos e populares). A parte inferior 

da imagem é tomada por uma bandeira do Brasil, “objeto” que junto com a fachada 

do Palácio do Planalto emoldura a imagem e envolve as pessoas. Quase não é 

possível visualizar Dilma, o plano aberto direciona o foco para a aglomeração ao seu 

redor. Nesses casos o personagem geralmente pode ser interpretado como herói,  

devido à estima que recebe das pessoas que o cercam. No caso específico, porém, 

a  associação  com a  manchete  e  com o  acontecimento  em questão  (o  discurso 

aconteceu logo após a notícia do seu afastamento) sugere o entendimento de que 

ela é tida como vítima, recebendo o amparo de seus apoiadores.

10 Nas notícias que continham mais de uma imagem, foi analisada somente a imagem 
principal (devido ao tamanho ou ordem de aparição).

Associação Brasileira de Pesquisadores em Comunicação e Política – Compolítica
www.compolítica.org



Imagem 5 – correspondência entre os enquadramentos

Fonte – O Globo, 13 de maio de 2016

Essa  correspondência  só  aconteceu,  todavia,  em  metade  do  corpus 

específico.  Foi  bastante  frequente  o  conflito  entre  os  enquadramentos,  como  é 

exemplo a seguinte notícia (Imagem 6) do O Globo, de 23 de abril de 2016:
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Imagem 6 – conflito entre os enquadramentos

Fonte – O Globo, 23 de abril de 2016

A narrativa a coloca como vítima de um golpe. Ainda que essa não seja a 

opinião  defendida  editorialmente  pelo  jornal,  a  notícia,  porque  personalista  e 

declaratória, foca nas ações e discursos de Dilma e não dá espaço para contestação 

por parte de nenhum outro personagem. O último trecho torna o papel  atribuído 

bastante claro: “[…] Dilma mostrou-se emotiva ao falar sobre como a família dela 

encara o processo. - Eu não falo sobre a minha família. Acredito que eles estão 

sofrendo. Você imagina como sua família estaria se sentindo. Então, não posso falar, 

porque dói, dói muito.” (O Globo, 23 de abril de 2016).

A imagem, entretanto, a enquadra como heroína, e isso fica claro no nível 

conotativo de análise da imagem. A imagem mostra Dilma na ONU, sua cabeça, 

posicionada exatamente a frente do símbolo da organização, esconde a projeção 

cartográfica que é parte central  do brasão, e só deixa ver a coroa de louro que 

envolve o mapa. A coroa parece, então, colocada na cabeça de Dilma. A coroa de 

louro era considerada o troféu máximo dos atletas gregos, simbolizando vitória e 
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glória. A coroa, quando considerada como símbolo da realeza, remete ainda à poder, 

autoridade e liderança. Uma terceira interpretação possibilita associar o símbolo a 

uma  auréola,  devido  a  sua  forma  semilunar,  denotando,  assim,  o  sagrado  e  o 

resplendoroso. Em qualquer um dos casos, a imagem coloca Dilma em uma posição 

de superioridade, não de vítima. Isso se deve ao recurso da “trucagem”.

As  evidências  apuradas  por  Ferguson11 (2001  apud  RODRIGUEZ; 

DIMITROVA, 2011, p.50) mostram que o enquadramento visual geralmente é o que 

sobressai quando há um conflito entre ele e o enquadramento textual: “This may be 

due not only to the fact that visuals such as photographs seem closer to reality, but  

also because they have the power to create stronger emotional and immediate cues”.

Se  o  enquadramento  visual  prevalece  sobre  o  narrativo,  então  podemos 

afirmar que, no caso do período analisado, a imagem de Dilma Rousseff foi a de 

vítima do processo de impeachment, porém uma vítima que foi abatida lutando e 

resistindo, como na Imagem 7, na qual ela está ladeada pelos ministros Edinho Silva 

e Jaques Wagner e mais um segurança, caminhando em cenário não identificado. 

Com as sobrancelhas arqueadas e olhar direto para a câmera, ela parece desafiar o 

spectator da foto (termo de Barthes). O título atribui “abatimento” ao semblante da 

presidenta, mas o que prevalece é o olhar destemido, típico dos heróis.

11 Rodriguez e Dimitrova não indicam a referência.
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Imagem 7 – Vítima altiva
Fonte: O Globo, 19 de abril de 2016.

Dilma Rousseff foi muitas vezes fotografada andando de bicicleta. A depender 

do recurso de conotação utilizado, a imagem a aproxima ora do papel de vítima ora 

do papel de heroína, mas sempre de alguém quem mantém sua rotina apesar do 

cotidiano tumultuado da política durante o processo de impeachment.

Aqui (Imagem 8) ela está andando sozinha de bicicleta – ainda que estivesse 

sempre acompanhada e a foto seja um recorte da imagem. O título da matéria é 

acompanhado do “chapéu” “Sem entregar os pontos” e passa a mensagem de que a 

presidenta resiste, o que pode ser interpretado como atitude de heroína, ainda que 

muito sutilmente. Dilma olha para a frente numa postura ereta, o que também a 
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afasta do papel de vítima conferido na narrativa. A mensagem dirige a interpretação 

para a ideia de que apesar das dificuldades, a personagem segue firme.

Imagem 8 – Isolamento no poder
Fonte – O Globo, 9 de maio de 2016.

Na Imagem 9 que segue, Dilma aparece rindo, com as mãos no peito num 

gesto que remete a uma reação a algo muito engraçado, acompanhada da legenda 

“Riso incontido: Dilma afirmou ter tomado conhecimento da notícia durante evento 

oficial no Planalto”. No contexto da matéria, ela parece rir da situação, o que não 

condiz com o papel de vítima identificado no texto. A foto coloca Dilma na posição de 

quem faz pouco caso do fato de que lhe acusam. Isso a aproxima do papel de vilã,  

como as vilãs de histórias infantis,  uma vez que a imagem utiliza a pose como 

recurso de conotação, que remete ao riso maligno.
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Imagem 9 – “Dilmaligna”.12

Fonte – O Globo, 10 de maio de 2016.

Diferentemente do enquadramento anterior, no que segue (Imagem 10) Dilma 

aparece rodeada de mulheres (e seguranças) que lhe oferecem flores. Ela levanta a 

mão para  alcançar  uma delas.  Sua expressão é de alegria  e gratidão.  O apoio 

popular demonstrado aqui pelas mulheres pode, por um lado, reforçar a mensagem 

da narrativa colocando Dilma como vítima que precisa de proteção e cuidado; por 

outro lado, prevalece a imagem de Dilma como heroína dessas mulheres que a 

apoiam  especialmente  pelo  fato  de  ser  mulher.  Heroína  ao  lado  dos  fracos 

(excluídos da política  que só  podem chegar  nas proximidades do poder  vez  ou 

outra) de quem recebe admiração e solidariedade. O título de um texto ao lado diz 

que partidos a acusam de se vitimizar.  Junto com a imagem, esse título parece 

ressentir-se do carinho da população para com a presidenta.

12 “Dilmaligna” é um termo utilizado em montagens de humor, especialmente em memes nas redes 
digitais. N. A.
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Imagem 10 – Dilma  como heroína
Fonte – O Globo, 20 de abril de 2016

A imagem seguinte (Imagem 11) é a única que apresenta a “fotogenia” e o 

“esteticismo” como recursos de conotação (BARTHES, 1990). Apesar dos papeis de 

vítima incidirem tanto no enquadramento narrativo como no visual, esses recursos, 

que servem para embelezar uma imagem que está relacionada a um contexto “feio” 

e para acionar simbologias estabelecidas, acabam por  glamourizar  a imagem de 

Dilma Rousseff. Nessa foto, ela olha de cima para uma plateia colocada abaixo dela, 

num pronunciamento logo após a primeira votação do impeachment na Câmara dos 

Deputados.  Está com as sobrancelhas arqueadas,  não com olhar  desafiador,  de 

nervosismo ou raiva, mas de medo. Os olhos estão com o canto ligeiramente caídos, 

demonstrando  tristeza.  O  efeito  de  luz,  que  forma  uma  bolha  de  cor  laranja-
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amarelada  envolvendo  sua  cabeça,  junto  com o  fundo  verde  e  sua  roupa  azul, 

remete à bandeira do Brasil, produzindo esteticamente uma ideia de lamento.

Imagem 11 – Fotogenia e esteticismo
Fonte – FSP, 19 de abril de 2016

Quando não havia mais possibilidade de reviravolta  e o impeachment  era 

dado como certo, essa matéria (Imagem 12) melancólica tenta enquadrar como vilã 

o papel de Dilma. A presidenta acena numa imagem sem cenário, sugerindo solidão, 
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isolamento e despedida. Essa imagem não traduz o papel típico de vilã, atribuído a 

ela na narrativa da matéria, mas de uma vítima, resignada, culpabilizada pelo seu 

próprio destino.

Imagem 12 – Vítima resignada
Fonte – O Globo, 17 de abril de 2016

Considerações finais

A análise dos enquadramentos narrativo e visual de um período da cobertura 

jornalística sobre o processo de impeachment de Dilma Rousseff  mostrou que o 
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acontecimento foi noticiado como uma batalha entre os personagens envolvidos na 

trama política.  O enquadramento clássico  da política  – o jogo e a  disputa13 –  é 

reforçado pela narrativa e pelas imagens. Assim, Dilma Rousseff é a personagem 

principal,  aquela que é a vítima dos seus adversários, mas uma vítima difícil  de 

abater.  Essa dificuldade transparece nas imagens, nas quais o papel  de heroína 

apresenta um percentual maior do que na narrativa. A postura altiva da presidenta se 

destaca nas imagens ainda que a narrativa trabalhe para rebaixá-la.

Os recursos de conotação mais utilizado são a trucagem – muito comum no 

fotojornalismo,  em  que  a  imagem  é  formada  a  partir  da  sobreposição  ou 

aproximação de duas imagens que separadamente teriam um outro sentido – e a 

pose – que congela e fragmenta um gesto ou uma expressão facial espontâneos e 

os converte em imagem convencionada, seja como arrogância, medo ou raiva, que 

cristaliza um sentido para a imagem e imprime no personagem aquela marca.

Fica evidente que uma análise de enquadramento que se debruce apenas 

sobre um dos modos de comunicação que a cobertura jornalística permite não dá 

condições de perceber as diferenças e os conflitos de enquadramento presentes em 

uma  mesma  notícia.  Por  isso  nossa defesa  do  aperfeiçoamento  da  análise  de 

enquadramento multimodal. Neste artigo, não tratamos do enquadramento textual ou 

noticioso, o que certamente conferiria aos resultados mais consistência e solidez. 

O que foi possível observar é que o enquadramento do impeachment com o 

teor  fortemente personalista  retira  o  foco dos processos institucionais da política 

brasileira  e  privilegia  o  duelo  entre  adversários,  o  que  conduz  para  uma  visão 

antipolítica da política. E no caso de Dilma Rousseff, sua dignidade parece ter ficado 

preservada nas imagens, pois os papéis destacados foram o de vítima e heroína, 

aquela que resiste (sua qualidade de heroína), ainda que tenha pouca força política 

(seu defeito como vítima).  Uma interpretação adicional permite afirmar que o papel 

de vilã não “colou” na imagem da presidenta, restando o enquadramento de anti-

heroína.

13 Entman, 1993; Porto, 2001, 2007; Scheufele, 1999; De Vreese et al, 2001; Rothberg, 2010; e 
outros.
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